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Aos vinte e seis dias do mês de setembro do ano de dois mil e quatorze, às treze horas e 1 

quarenta minutos, reuniram-se, no Auditório da Secretaria de Estado da Assistência Social, 2 

Trabalho e Habitação, situado na Avenida Mauro Ramos, 722, Centro - Florianópolis/SC, em 3 

Reunião Plenária Ordinária, os seguintes conselheiros titulares/suplentes e convidados do 4 

Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional: Marcos José de Abreu – Cepagro, 5 

Natal João Magnanti – Centro Vianei de Educação Popular, Cristina Ramos – Secretaria de 6 

Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação, Eronildo C. Souza – Secretaria Executiva 7 

do CONSEA, Anelise Regina R. Pinto – Associação Catarinense de Nutrição - ACAN, Adélia 8 

Maria Schmitz – Movimento das Mulheres Camponesas/SC, Carolina F. L. Schmitt – 9 

Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação, Luciana O. de A. 10 

Nascimento – SESC-Mesa Brasil, Luciane May Martins – Secretaria de Estado da Assistência 11 

Social, Trabalho e Habitação, Manoel de Alcântara – Sínodio da Integração Catarinense, Mari 12 

Lúcia Abreu – SERTE, Maria de Fátima Lunardi – Sindicato dos Nutricionistas,  Marivone 13 

Rosa Borges – SERTE,  Marizone Aparecida C. Sagaz – Secretaria de Estado da Educação, 14 

Patrícia Carla Muller - SESAI,  Philipe Belettini – Movimento Slow Food Mata Atlântica, 15 

Gabriel Silveira – MDA, Silvio Antonio Dihel – CONSAD, Selênio Sartori – CISAMA, 16 

Graziela Rodrigues – ACATS, Bruna L. Taffe, Suelen Dias Pessoas – Secretaria de Combate 17 

à Fome, Giovane Canola Teixeira – EPAGRI e Fabiana Gonçalves  – Cáritas Região SC. A 18 

pauta da 58ª. Plenária foi a seguinte: 1. Informes; 2. Situação dos Conselheiros e Entidades 19 

que compõe o Consea-SC; 3. Aprovação da Ata da 57ª Plenária Ordinária; 4. Encontro 20 

Estadual de Conselheiros da SST; 5. Conferências 2015; 6. Projeto de Implantação do 21 

SISAN; 7. Adesão dos Consórcios Intermunicipais no PAA; 8. Programa de Inclusão 22 
Produtiva do MDS; 9. Outros Assuntos. Presidente Marcos José de Abreu iniciou a plenária 23 

dando boas vindas e agradeceu a presença de todos. Solicitou que todos se apresentassem. 24 

Falou do convite feito a ACATS e agradeceu a presença. Passou a palavra ao Secretário 25 

Executivo Eronildo, que apresentou os nomes dos conselheiros que justificaram ausência na 26 

plenária. São eles: Silvana Crippa – Secretaria de Estado da Saúde, Luz Marina S. Steckert– 27 

Secretaria de Estado do Planejamento, Nadia Guesser – CRN 10 e Gilvana Moura  de 28 

Carvalho– ACELBRA. 1. Informes: a) Philipe, convidou a todos para o evento Disco chepa 29 

na comunidade Chico Mendes, no dia 27 de setembro das 09 às 17 horas. b) Eronildo, 30 

informou aos conselheiros do email recebido da Gerencia Financeira da SST comunicando o 31 

encerramento do saldo de cota para aquisição de passagens aéreas e terrestres; do convite do 32 

Comsean de Balneário Camboriu, convidando para o Fórum de Segurança Alimentar no dia 33 

17 de outubro; do e-mail da Conselheira Michele, enviando convite para o II Seminário da 34 

Região Sul do Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos nos dias 9 e 35 

10 de outubro em Porto Alegre-RS; da CP1 do Consea Nacional solicitando ao Consea 36 

Estadual que articulasse um diagnóstico da situação do Consea Estadual e dos Conseas 37 

Municipais e, que este Consea deu parecer no PL 0150.3/2014, que “Dispõe sobre a venda de 38 

suplementos nutricionais”, da ALESC. Presidente Marcos falou da contribuição e toda a 39 

tramitação do Consea na Consulta Pública do Plano Estadual de Segurança Alimentar e 40 

Nutricional, bem como, através do GT de Agrotóxicos do Consea, na Consulta Pública sobre 41 

o Uso dos Agrotóxicos. Informou também, que representou o Consea nos seguintes eventos: 42 

Plenária Nacional e Reunião da CPCE nos dias 23 e 24 de setembro; da Reunião do GT de 43 

Agricultura Urbana do Consea Nacional, no dia 22 de agosto, com objetivo de construir um 44 
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documento de agricultura urbana, tendo como postulantes os Conseas de Santa Catarina e de 45 

Tocantins. Da Oficina da Pastoral da Criança, nos dias 25, 26 e 27 de agosto, no Rio de 46 

Janeiro. Carolina repassou informações de como está os preparativos das atividades para o dia 47 

mundial da alimentação no dia 16 de outubro: Acão  1 -No período matutino (entre 10:00 e 48 

12:00 horas) do dia 16 de outubro, fala de 10 minutos da Conselheira Adelia Schmitz, como 49 

representante do Consea-SC na Tribuna da Alesc e,  Ação 2 – Encontro Regional sobre 50 

Agricultura Familiar: Valorizando os Sistemas Alimentares Tradicionais, das 13:00 às 18:00 51 

horas, no auditório do CCS/UFSC. Cristina, Falou Edital do MDS/SESAN No. 01/2014 – 52 

“Seleção Pública de Propostas para Apoio à Modernização de Centrais de Recebimento de 53 

Produtos da Agricultura Familiar”, que foi discutido em reunião da Mesa Diretiva do Consea 54 

e articulado com entidades e municípios. Foi feito contato com todos os municípios do estado 55 

e que somente doze municípios foram contemplados por apresentarem as demandas. São eles: 56 

Lages, Xanxerê, Canelinha, Tubarão, Chapecó, Pinhalzinho, Major Gercino, Formosa do Sul, 57 

Bom Retiro, São Joaquim, Laguna e Maravilha. Natal, falou do relato da Cristina sobre o 58 

Edital e sugeriu fazer um debate sobre os equipamentos e integrar as políticas (abastecimento 59 

e distribuição). Falou da Reunião da CP3 do Consea Nacional que discutiu a questão do 60 

abastecimento de alimentos, onde o programa vem sofrendo uma incerssão de órgão públicos 61 

e intervenção da polícia federal. Silvio, falou do seminário do PAA da Conab realizado no 62 

Auditório da Fetaesc, com grande participação, várias alterações no MOC titulo que devem 63 

ser elaborados e preenchidos. Depois de aprovado a proposta via eletrônica, os documentos 64 

dever ser assinados também pelos prefeitos e secretários. Todos os projetos propostas devem 65 

ser enviados de forma eletrônica no PAA net, até quinze de novembro para possível 66 

contratação neste ano. houve debate sobre o tema. Natal sugeriu preparar o tema para a 67 

próxima plenária e que possa vim representantes da CONAB. Marcos sugeriu fazer esse 68 

debate no período da manhã. Cristina, sugeriu criar um GT (Natal, Cristina, Eliana - Ecoserra) 69 

Sivio, sugeriu convidar técnicos. Giovane falou do programa na Epagri e esclareceu a questão 70 

das DAPs. Encaminhamento: Colocar como pauta da próxima Plenária Abastecimento e 71 

Distribuição de Alimentos e convidar representante da Conab. 3. Aprovação da Ata da 57ª 72 

Plenária Ordinária: Foi a provado. Aprovado também a ata da Plenária Extraordinária do 73 

dia 11 de agosto. A seguir foi discutido a pauta 8. Programa de Inclusão Produtiva do 74 

MDS, para aproveitar a vinda do Representante da Epagri Sr. Giovane Canola. Natal falou do 75 

programa, das discussões desse tema nas plenárias e a importância do programa para as 76 

pessoas em insegurança alimentar. Solicitou ao representante da Epagri para que explane o 77 

tema. Giovane falou que o programa é um acordo de cooperação técnica entre o 78 

MDS/MDA/Governo do Estado, através da Secretaria de Agricultura com execução da 79 

Epagri, datado de 15 de agosto de 2012. Tendo como meta atender 1.300 famílias de extrema 80 

pobreza localizadas no meio rural, através de projetos de fomento. A Epagri irá elaborar o 81 

projeto e acompanhar por dois anos. Falou de como estão os projetos e as articulações. Que a 82 

Epagri capacitou seus técnicos com atuação nos escritórios municipais e que já estão atuando 83 

nos municípios, sendo 17 municípios nessa primeira etapa, onde são feitas as mobilizações, 84 

conversas com as famílias, diagnósticos e execução do projeto. Os recursos são oriundos do 85 

bolsa família que vem depositado no cartão em duas parcelas. Marcos agradeceu a 86 

contribuição e esclarecimentos e convidou para que a Epagri venha participar do conselho. 87 

Cristina, falou da representatividade da Secretaria da Agricultura e da Pesca no conselho e do 88 
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convite da Caisan para a Epagri. Giovane agradeceu e vai repassar a informação a sua 89 

gerência. A seguir houve debate sobre o tema. Silvio falou de sua região. Perguntou sobre os 90 

critérios e uma atenção especial ao município de Paraíso e possíveis outros municípios diante 91 

dos critérios estabelecidos, como Bandeirante, Barra Bonita, Princesa e Anchieta. Giovane 92 

informou que irão capacitar mais pessoas para que se possa ampliar a lista de municípios. Na 93 

primeira etapa serão atendidas 393 famílias e que a meta é 1.300 famílias. Selênio, falou que 94 

todo projeto apoiado pelo MDS tem que ter o controle social e, sugeriu sair desse Consea uma 95 

ação de controle social nos municípios atendidos pela chamada pública do MDA pois as ações 96 

estão desarticuladas. Manoel, perguntou se os dados de ambito nacional tem haver de as 97 

famílias saírem da pobreza. Giovane, respondeu que sim. Falou que a Epagri não está 98 

atendendo famílias de assentamento da reforma agrária e, sugeriu verificar quem está 99 

atendendo esse público. Cristina perguntou se o MDA tem esse cadastro. Giovane, respondeu 100 

que sim. Encaminhamento: Solicitar cadastro ao MDA. Giovane informou que a Epagri pensa 101 

em projeto coletivo de famílias. Disse que o fomento é individual e que em grupo vai 102 

depender muito da localização dessas famílias e que nada impede de surgir essa oportunidade 103 

de rede. E que o objetivo principal é colocar essas famílias com direitos as políticas públicas. 104 

Natal, fez uma explanação do debate e da preocupação do Consea no tema. Falou do valor 105 

que será investido no estado e também das famílias quilombolas e indígenas que não estão 106 

sendo contempladas e que poderiam ter acesso ao programa. Sugeriu que o MDA, que 107 

também é gestor da ação, possa dialogar com SST, Epagri e Consea. Propôs uma discussão 108 

sobre o tema para que possa ser atendido as famílias quilombolas e indígenas. Giovane 109 

informou que essas famílias não estão de fora. E que as melhorias de habitação não é objetivo 110 

desse programa e quem vai determinar o que quer é cada família. Anelise perguntou se para 111 

ter acesso ao fomento tem que ter DAP ou estar no Cad Único. As famílias que não tem serão 112 

incluídas? Giovane respondeu dizendo que nessas comunidades será dado DAP a todas as 113 

famílias. Marcos, solicitou ao representante do MDA a identificação de organizações que 114 

estão operando e a questão do acesso as famílias quilombolas e indígenas. Pediu ao secretário 115 

executivo para que consulte o CEPA e o CEPIN. Giovane sugeriu identificar esses grupos e 116 

encaminhar para a Epagri. A busca ativa ou identificação ficou para a próxima etapa. 117 

Encaminhamento: Dar continuidade a essa pauta na próxima plenária; convidar o CEPA e o 118 

CEPIN e oficializar a estes Conselhos que identifiquem as comunidades e entregar para a 119 

Epagri. 7. Adesão dos Consórcios Intermunicipais no PAA: esta pauta também é 120 

antecipada para aproveitar a vinda dos representantes do CONSAD e CISAMA. Natal fez 121 

uma explanação do tema. Informou que o Estado aderiu ao programa e fez toda a tratativa 122 

para que os municípios operem o PAA e, que tem uma demanda de municípios interessados. 123 

Sugeriu para que se tenha uma modalidade para operar o PAA via consórcios públicos, pois 124 

os municípios podem e devem operar conjuntamente. O Estado está fazendo a sua parte, bem 125 

como as entidades. Sugeriu que o Consea faça uma discussão com as cooperativas Consad e 126 

Cisama e fazer uma inscidência política. Falou da discussão com o MDS e, que o Consea 127 

avalise junto ao MDS de modo formal. Silvio explicou o passo a passo para a adesão do 128 

consórcio e que na região do Consad vários municípios manifestaram interesse, uma vez que 129 

são pelo menos dezoito cooperativas da agricultura familiar que podem oferecer produtos 130 

inatura, bem como industrializados certificados. E sugeriu que o Estado de Santa Catarina 131 

possa ter dois projetos pilotos no Brasil, um pelo Consad e outro pelo Cisama. O 132 
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representante do CISAMA falou da capacitação realizada pelo MDS em Santa Catarina no 133 

ano de 2013 sobre a nova modalidade do PAA operada via Estados e municípios. Destacou 134 

que o Decreto nº 7.775 de julho de 2012 já previa a adesão ao programa via consórcios 135 

públicos. Informou que vários municípios aderiram via estado e que da região da serra 136 

catarinense somente o município de Lages fez individual e que 17 municípios aguardam para 137 

adesão coletiva via CISAMA. Relatou que o CONSAD fez sua parte e solicitou adesão em 138 

fevereiro deste ano e que o CISAMA enviou documentação de manifestação de interesse ao 139 

MDS em aderir ao PAA no início deste mês. A adesão dos consórcios se dá diretamente com 140 

o Ministério sem a interveniência do Estado. Reiterou que Santa Catarina poderia ter duas 141 

experiências piloto de adesão coletiva via consórcios, a primeira via CONSAD e a segunda 142 

via CISAMA. Houve debate sobre o tema. Cristina, falou que o estado de Santa Catarina não 143 

executa o PAA. O Estado aderiu ao PAA e o seu papel é articular com os municípios à adesão 144 

mista. Natal, falou da amplitude do programa e que a nível nacional não há nenhum 145 

impedimento político e há vontade. Encaminhamento: Redigir ofício ao MDS apoiando a  146 

adesão dos consórcios públicos ao PAA. 4. Encontro Estadual de Conselheiros da SST: 147 

Eronildo apresentou convite da SST na qual convida o Consea para participar da capacitação 148 

de conselheiros nos dias 27 e 28 de novembro, em Florianópolis.  Sendo uma vaga para o 149 

presidente, cinco para a sociedade civil e cinco para as entidades governamentais, totalizando 150 

onze vagas para cada conselho. Manifestaram interesse o Presidente Marcos, as conselheiras 151 

governamentais Cristina, Marizone e Luciana e da sociedade civil Anelise, Maria da Fatima 152 

Manuela e Manoel. As vagas que sobraram serão informadas aos demais conselheiros. 2. 153 

Situação dos Conselheiros e Entidades que compõe o Consea-SC: Eronildo, fez um 154 

retrospecto da história do Consea no que diz respeito ao mandato e a participação das 155 

entidades. Informou que até ano de dois mil e doze a única publicação da nominata de 156 

Conselheiros foi em sua criação no ano de 2004 e que não encontrou nos arquivos o 157 

documento. Luciana informou que tem cópia desse documento e irá repassar ao Consea. 158 

Informou ainda que o regimento interno do conselho não é cumprido e que no dia 20 de 159 

agosto do corrente ano venceu o mandato de vários conselheiros. E que o processo solicitando 160 

a recondução dos mesmos encontram-se na Cojur/SST. Informou ainda sobre o Projeto de lei 161 

que se encontra na Alesc e que assim que aprovado poderemos reorganizar toda a estrutura do 162 

Consea. Marcos, informou que esse será um ponto de pauta permanente nas plenárias e que o 163 

PL está na Mesa do Deputado Dirceu Dresch. Solicitou que fosse pedido apoio ao Secretário 164 

de Combate à Fome Rodrigo Mello no processo de recondução e ao Secretário da SST Jorge 165 

Teixeira para que articule junto a Alesc. Manuela informou que fez contato com o 166 

Conselheiro Ravanello e o mesmo informou que sua entidade irá indicar outro representante. 167 

Natal sugeriu levar discussão para a Caisan. Cristina fez um retrospecto do PL do Consea. 168 

Sugeriu fazer um diálogo com o Secretário da SST e ver a participação do governo no 169 

Consea. Natal informou que até o PL ser aprovado vai ser preciso mais um remendo. Sugeriu 170 

cobrar agilidade na Cojur. Marizone, sugeriu levar a situação ao Secretário da SST das 171 

entidades que não estão participando. Encaminhamento: Oficializar Secretário da SST para 172 

que articule junto a Alesc a Aprovação do PL; Oficializar Secretário de Combate à Fome para 173 

que articule junto a Cojur/SST para acelerar a análise do processo de recondução; Levar ao 174 

conhecimento do Secretário da SST a situação do segmento governamental do Consea. 5. 175 

Conferências 2015: Anelise repassou informações sobre as Conferências em 2015. A etapa 176 
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nacional da 5ª CNSAN está pré-agendada para o período de 03 a 06 de novembro de 2015 em 177 

Brasília e um Encontro Témático no Pará. Realização das conferências municipais: até junho 178 

de 2015; Realização das conferências estaduais: até 15 de agosto de 2015; Envio da relação 179 

das delegações estaduais: até 15 de agosto de 2015; Envio das proposições aprovadas nas 180 

conferências estaduais para sistematização: até 15 de setembro de 2015. Perguntou de como 181 

será o fluxo no Consea das conferências municipais e estadual. Sugeriu montar uma comissão 182 

para discutir como encaminhar as conferências municipais e pensar na conferência estadual. 183 

Marcos, falou da reunião do Consea Nacional e que não foi dado nenhuma orientação e 184 

teremos que aguardar. Encaminhamento: Comissão será a mesma que está organizando o Iº 185 

Encontro de Presidentes de Conseas Municipais: Lilian, Michele, Marcos, Cristina e Anelise. 186 

A conselheira Manoela se colocou a disposição para participar da comissão. 6. Projeto de 187 

Implantação do SISAN: Cristina repassou várias informações: - Resultado da Consulta 188 

Pública Pesan – foram noventa e nove contribuições. A Caisan se reuniu, discutiu as 189 

contribuições e tentou ao máximo incluir todas. E o que não for incluído virá para o Consea. 190 

Está acontecendo a diagramação e as dificuldades encontradas foi com relação aos fotos paras 191 

as diretrizes. Informou também que o Secretário de Combate à Fome, Rodrigo Mello está 192 

levando pessoalmente aos Secretários de Estado e, que o Plano será lançado no dia três de 193 

dezembro em Florianópolis, que na oportunidade estará acontecendo um ato público de 194 

adesão ao Sisan, um ato alusivo aos dez anos do Consea, bem como, o Iº Encontro Estadual 195 

de Caisan’s Municipais e o Iº Encontro Estadual de Presidentes de Conseas Municipais. – IIª 196 

Oficina do Sisan: Estava prevista para o dia 25 de setembro e foi adiada para o dia 02 de 197 

dezembro em Florianópolis. – Avaliação e Monitoramento: A idéia é construir uma 198 

metodologia de acompanhamento. Enquanto não é encaminhado pode trabalhar em cima dos 199 

temas discutidos em plenária. – Oficinas Regionais: Anelise, falou das oficinas de Joaçaba e 200 

São Miguel do Oeste. Fez um retrospecto das oficinas, da mobilização e da situação de alguns 201 

municípios que não sabiam o que estava acontecendo e de outros que já aderiram e estão 202 

bastante preocupados; Manuela, relatou sobre a oficina de Chapecó. Falou que a mobilização 203 

da sociedade civil muito se deu pela parceria com associação dos municípios. Cristina, 204 

explicou de como está a organização do evento de lançamento do PESAN. Natal, sugeriu 205 

incluir os dois consórcios, Consad e Cisama nas chamadas para o Plano e nas Conferências. – 206 

Aditivo do Convênio: Cristina, informou que está sendo finalizado a implantação do convênio 207 

em Santa Catarina e que todas as metas foram realizadas. Apenas duas ações não foram 208 

realizadas: a impressão do Plano e a IIª Oficina do SISAN.  E que conforme discussões 209 

anteriores foi solicitado um aditivo de até 50% do valor do convênio, na qual foi discutido na 210 

Comissão do Sisan e na reunião da Mesa Diretiva do Consea. Marcos, falou que além do 211 

projeto Sisan temos também o Plano de Fortalecimento do Sisan com a UFSC e, sugeriu ver 212 

um calendário sincronizado. Natal disse que os municípios estão muito perdidos e sugeriu ver 213 

alguma ação. Houve debate sobre o tema. 9. Outros Assuntos: Marcos, sugeriu que o Consea 214 

possa estar participando juntamente com o Secretário Executivo Rodrigo Mello da reunião 215 

com o Secretário da Agricultura para discutir o Pesan. Encaminhamento: Secretário Executivo 216 

irá oficializar a solicitação. Eronildo repassou informação sobre o ofício 060/2014 ao 217 

Secretário da SST, solicitando reunião para o Consea, afim de discutir demandas das 218 

comunidades indígenas. Informou que não terá agenda com o Secretário. Segundo sua 219 

assessora Mirane, toda a agenda relacionada a essas questões foram repassadas para a Casa 220 
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Civil. Encaminhamento: Pegar retorno oficial do gabinete do Secretário. Natal, falou sobre a 221 

alimentação escolar. Disse que esse tema foi bastante discutido nas plenárias. Perguntou sobre 222 

a chamada pública. Marizone respondeu dizendo que foi feito a chamada pública, que deu 223 

certo e já estão tendo retorno. E que estão em fase de assinatura de contrato. 224 

Encaminhamento: Colocar tema da alimentação escolar na próxima plenária. Convidar via 225 

ofício o Secretário da Educação e o CAE, para participarem da próxima plenária, para que 226 

possam estar fazendo um relato da alimentação escolar no estado, especialmente a compra da 227 

agricultura familiar. Convidar também, as cooperativas. Luciana, informou que está marcada 228 

para o dia 27 de novembro a conferência de segurança alimentar de Florianópolis, para 229 

indicação das entidades da sociedade civil e, que breve estará encaminhando convite. Fabiana, 230 

da Caritas Brasileira, informou que a entidade faz parte no conselho nacional e tem a intenção 231 

de participar do Consea. Na oportunidade, distribuiu uma cartilha “Marco Regulatório” aos 232 

presentes. Marcos, falou da participação do Hipo supermercados no seminário do dia mundial 233 

da alimentação e sugeriu colocar um boques de orgânicos, do Ceasa, bem como, a rede 234 

ecovida ter direito a fala no evento. Encaminhamento: Carolina entrará em contato com o 235 

Ceasa para colocar o boques e com a rede Ecovida para ter uso da fala no seminário. Mas 236 

nada a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas e cinqüenta e cinco minutos, sendo 237 

esta ata lavrada por mim, Eronildo Crispim de Souza e assinada pelos conselheiros e 238 

convidados presentes. 239 


